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			Ao leitor que permitir que eu ganhe vida em sua mente.


			A todas as pessoas que me ajudaram a chegar até aqui.


			Aos deuses astronautas cuja abdução ainda aguardo.


		




		

			
1. Abertura Da Quarta Parede


			Uma nova dose de autoestima. Ou melhor, de menos auto depredação. Quiçá Bukowski1 tenha aumentado minha moral, mesmo me fazendo questionar se eu não seria mais um autor ordinário, mas afinal, não seriamos todos? Quantos documentos, docs., páginas em gavetas, caixas, HDs, nuvens, cheios de textos e inícios de discursos que nunca chegam ao ouvinte ou ao fim? Por hora cansei de tentar escrever utopias e ficções em que os problemas reais do mundo são substituídos por outros mais interessantes (e rentáveis).


			A vida hoje tem aquele gosto de ovo cozido demais que o fígado manda em forma de arroto, só para lembrar que foi muito chocolate, vinho, derivados de leite e algo estranho que passa por irradiação, aquele macarrão instantâneo, o de copo, o mais mortal de todos em seu sabor mais pungente. E agora o fígado me questiona o que estou fazendo com o meu corpo, meu fígado tem mais afinco em permanecer vivo e operante do que eu.


			Escrevo no bloco de notas do computador, isso porque desinstalei todos os programas padrão para instalar um jogo de simulação de vida e todas suas expansões, alimentando assim meu ócio. Atualmente estamos na quarta geração do jogo, na qual os personagens criados têm inteligência artificial o suficiente para não precisarem mais de escadas para sair da piscina e não morrem mais lá dentro, a menos que decidam entrar na piscina num dia de neve, como um dos visitantes do me personagem virtual fez recentemente, liberei seu espirito para o mundo dos mortos. Coisa irritante fantasmas possuindo e quebrando objetos pela casa. Claro que só foi despachada depois de um “oba-oba” (em um caixão); nas realidades paralelas das telas eletrônicas nossos instintos depravados ganham um bônus. É só olhar as redes sociais por alguns instantes, pelo menos aqui na minha geração e meu tempo. Internet já foi coisa séria, ainda deve ser nas camadas mais profundas da cebola...


			Penso se há ou não desleixo no que escrevo, no academicismo atual que diz que as palavras têm que ter determinada ordem, as frases, determinado tamanho, as ideias, determinada entonação. Mas se a obra literária alcança renome tudo isso vai pelo ralo. Li Ensaio sobre a Cegueira2 num livro digital, pensei que a falta de maiúsculas era um problema do arquivo, e não escolha do autor, isso não é permitido no meio acadêmico, a menos que a fagulha da sorte ascenda para seu lado, aí você pode escrever qualquer porcaria. Como faço agora, torcendo por essa centelha. 


			Claro que se você morrer a chances aumentam um pouco, deve ser mais fácil cuidar de qualquer trabalho artístico quando o artista já bateu as botas, nossa raça as vezes parece difícil de lidar, teimamos em gostar das nossas ideias do jeito que são; e além disso gostamos de pensar que merecemos ganhar algo em troca do que sai de nossas caixolas, mãos e dedos. 


			Constantemente penso coisas geniais que deviam ser compartilhadas com o mundo. Claro que metade delas não são tão geniais assim, a outra metade esqueço. Dessa vez entrei numa paranoia com as palavras e suas origens, cinco minutos de pesquisa me fizeram perceber que metade do nosso idioma vem dos indígenas. O que diabos ensinam na escola afinal? Aprendi morfologia de latim, anos de verbo to be e nenhum tupi.


			Somos só crianças que repetem instintivamente o que ouvem, sem perguntar de onde surgiu ou o sentido, sem pensar se ainda há sentido. Claro que depois de uma certa idade a ideia de ser criança entra em negação, voltando na velhice, quando a idade já avançou demais para se conseguir prender a cria interior, aí ela costuma vir à tona mais mimada e debilitada do que nunca. Valeu a pena? Alguém ainda escreve com penas?


			Escuto constantemente “seja menos literal”. Fico fula. As palavras existem para dar sentido as coisas, não? Dilacero e examino cada palavra e metáfora, seja qual for a sua fonte. Minhas metáforas favoritas são os sonhos, que devem ser as mais importantes de cada indivíduo. Amo esse mundo paralelo que a gente vive e constantemente ignora. Conheço gente que já conseguiu se tornar rei desse mundo noturno, imperando sobre os próprios sonhos. Claro que ele desertou do trono (depois de se fartar dele e quase esquecer deste lado do universo), que graça teria governar para sempre o único lugar em que sua cabeça fala com você em terceira pessoa? 


			Sonhos lúcidos são a quebra da quarta parede, num mundo onde as paredes suportam todo peso do seu ser, o perigo de ruir é grande, as metáforas podem sair de maneira descontrolada querendo te pegar. 


			Por assistir bastante “televisão” sonho em terceira pessoa com frequência, me assisto (ou aos personagens que o mundo do sonho criou) e tudo parece muito natural, as trocas de cena são suaves e bem-feitas. Uma vez consegui perceber que a reunião em que me encontrava era balela e que eu não precisava ficar lá por causa de um enquadramento de cena estranho, como se fosse filmado de baixo de uma mesa de vidro. O sonho podia ser bem mais interessante, subi para o terraço do prédio de negócios e imaginei que queria uma jacuzzi, minha paixão da época já havia sido sumonada e minhas intenções eram um sonho bem prazeroso. 


			Na jacuzzi do terraço vários empresários na terceira idade, bebendo e festejando em roupas de banho e pele enrugada. Meu inconsciente rindo de mim, mais metáforas jogadas na minha cara; parece uma piada de mau gosto, um desconforto em estar no topo junto daqueles que lá estavam (eles deviam gritar “se eu estou aqui é porque eu mereci” e eu...).


			Meu primeiro tema sério na pauta será o que mais me ferra, ferrou tudo que tipo de gente. É uma censura disfarçada, institucionalizada, enraizada em famílias e chata para caralho. A parte chata é que ela pode muito bem te dar um chute como se dá num cachorro morto, e espera a mesma reação de você do que teria do defunto. Afinal, é falta de educação morder a mão que alimenta, e aparentemente rosnar para ela também, mesmo que o alimento seja depositado numa caixa de moedas de troca imaginária (e o rosnado seja numa placa tecnológica com internet), a mão só se aproxima mesmo para colocar nosso focinho no mijo que fizemos. Todos os territórios já estão marcados.


			Embananei tudo em metáfora, isso que dá ter que escrever tudo nas entrelinhas por tanto tempo. Mas tenho exemplos simples e reais que explicam o que quero dizer, essa história veio de um progenitor e é bem fácil de se entender. 


			Era uma vez um homem de negócios que foi a uma lancheria de rodoviária, comer, beber e conversar com esse seu amigo dono do estabelecimento, lá o cara vai ficando alto e reclama da administração pública, do partido atual e toda essa coisa que sempre está fedendo. Só que os fedorentos, digo, os afiliados ao partido governante, também estavam lá e como qualquer pessoa com o ego maior que o intelecto, não gostaram, e tinham poder. Resumindo: impostos, multas, regularizações, inspeções, embargos, simples má vontade do serviço público, o empresário faliu. Fim de história filha, agora para de escrever sobre o governo nas redes sociais, especialmente essas suas vivências na falida, fodida e mal paga área da educação. 


			Por um tempo esse texto que lhes apresento se chamava “publique depois que eu morrer”, todo esse drama para não causar desgosto naqueles que me cercam? O problema não é o desgosto, longe disso, o problema dói no bolso...


			Lembrei de Raul Seixas questionando “se agora pra fazer sucesso [...] todo mundo tem que reclamar”3. Calma leitor, vai chegar um momento que contarei coisas felizes, inusitadas, interessantes, quiçá até fabulosas? Mas por hora vomitar um pouco daquilo que estava entalado na garganta deve ajudar o gosto de ovo a passar. Será que o fígado tem que filtrar também as toxinas mentais que não conseguimos exteriorizar? 


			


			

				

					1 Henry Charles Bukowski Jr. foi um poeta, contista e romancista estadunidense nascido na Alemanha. Sua obra, de caráter inicialmente obsceno e estilo totalmente coloquial, com descrições de trabalhos braçais, porres e relacionamentos baratos, fascinou gerações que buscavam uma obra com a qual pudessem se identificar.


				


				

					2 Romance do escritor português José Saramago, publicado em 1995, narra a história da epidemia de cegueira branca que se espalha por uma cidade, causando um colapso na vida das pessoas e abalando as estruturas sociais.


				


				

					3 Eu também vou reclamar – Raul Seixas.


				


			


		




		

			
2. Revolta Sem Motivo


			Novo dia, percebo que devo ser realmente bastante ordinária, meramente um denominador comum da sociedade, que por algum motivo acredita que algo que lhe saia é especial. Por quê? Ora, todo autor tem seus vícios que o fazem definhar, e eu aqui tentando controlá-los, existe mediocridade maior do que tentar curar a si mesmo? 


			O mundo em chamas e eu achando que parar de acender um palito vai ajudar a conter o incêndio. Fingindo que não fazem anos que torço para tudo virar cinzas, fingindo que isso pode ser minha salvação, que a vida pode ser diferente se o esforço sair de mim. Meus caros amigos, a vida permanecerá esse emaranhado de caos e loucura, de maldade e indiferença, se esforçar ou não para “ficar limpo” não muda em absolutamente nada isso tudo, só te faz ter que encarrar essa barbárie sem nenhum filtro que altere sua consciência. A realidade pesa, tanto ou mais que a gravidade, mas a gravidade faz sentido e a realidade não. E por que faria? 


			Só de pensar que um imperador romano quis criar um calendário com o nome dele e dos seus brothers e isso é usado até hoje me enjoa. Bem que fizeram os maias e sumiram, até deixaram um calendário que faria um pouco mais de sentido para a gente seguir, mas desde quando a gente segue o que faz sentido? 


			Estamos fadados a repetir a estupides das gerações passadas; uma vez que essas gerações percebem a merda que fazem, decidem que o único jeito de serem pintados pela história de uma maneira um pouco melhor é se geração que vier depois continuar a fazer o mesmo, então nos repreendem, ameaçam, julgam, imobilizam, tudo para parecerem um pouco menos estúpidos. E conseguiram, me parece que há tempos a humanidade continua com o mesmo nível de estupidez. 


			Eu não falei que ia contar coisas legais também? Vai demorar muito? A cada dia uma frustração diferente floresce em mim e a arranco para essas páginas, algum dia espero que sobrem apenas os bons brotos de ideias para mostrar, mas por enquanto vão ter que me ver tirar o lixo. 


			Sucumbi ao vício, que os anjos (caídos ou não) venham me buscar mais cedo se essa for minha sina. Sempre há um bom motivo para minhas recaídas... 


			Que saco, devia falar de amor a natureza, de sentimentos felizes, de transcender para um estado elevado de consciência, de sexo e prazeres da carne, mas pareço estar me tornando algum tipo de autoajuda reverso. Para que? Para você se identificar, sentir empatia para comigo e para consigo mesmo? Ou quem sabe no meu estado atual isso seja o melhor que eu possa fazer. Estado atual? 
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